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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE ÓLEOS ESSENCIAIS 
DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE Alternaria 

solani, CAUSADOR DA PINTA PRETA NO 
TOMATEIRO

Jonas Onis Pessoa
http://lattes.cnpq.br/5424429942918579

Felipe José Mesch
http://lattes.cnpq.br/4264261491859513

Maria José Correá Guzmán
http://lattes.cnpq.br/9829685441086952

Relatório final de atividades do aluno de iniciação 
científica (IC) PIBIC/UFPE/CNPq. Refere-se às 
atividades realizadas no período de Janeiro 2017 a 
Julho 2018.

RESUMO: O uso indiscriminado de fungicidas 
tem causado danos ao meio ambiente, aos 
seres vivos e tem favorecido a seleção de raças 
resistentes de patógenos a estes produtos 
químicos. Sendo assim, a utilização do manejo 
alternativo de doenças é indicado para reduzir o 
uso de tais produtos. Os compostos secundários 
presentes em plantas podem desempenhar 
funções importantes em interações planta-
patógeno através de ação antimicrobiana 
direta desses compostos. Assim, o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar a atividade 
antifúngica do óleo essencial de eucalipto 
(Eucalyptus globulus) no crescimento micelial 
e esporulação de isolados de Alternara solani, 
onde os fungos serão coletados de plantas de 
tomate que apresentarem sintomas da doença. 
Serão utilizadas alíquotas de 0, 5, 10, 20, 30, 
40 e 50µL do óleo. O experimento será montado 

em delineamento inteiramente casualizado 
com cinco repetições. A análise estatística será 
realizada utilizando-se o programa SASM-Agri, 
por meio do teste ANOVA e Análise de Regressão 
quando significativo
PALAVRAS-CHAVE: Tomate, pinta preta, 
controle alternativo.

ANTIFUNGAL ACTIVITY OF ESSENTIAL 
OILS FROM PLANTS ON ISOLATES OF 
Alternaria solani, CAUSATION OF DARK 

SPOTS IN THE TOMATO
ABSTRACT: The indiscriminate use of fungicides 
has caused damage to the environment, to living 
beings and has favored the selection of breeds 
resistant to pathogens to these chemicals. 
Therefore, the use of alternative disease 
management is indicated to reduce the use 
of such products. The secondary compounds 
present in plants can play important roles in 
plant-pathogen interactions through the direct 
antimicrobial action of these compounds. Thus, 
the present work aims to evaluate the antifungal 
activity of eucalyptus essential oil (Eucalyptus 
globulus) in the mycelial growth and sporulation 
of Alternara solani isolates, where fungi will be 
collected from tomato plants that show symptoms 
of the disease. Aliquots of 0, 5, 10, 20, 30, 40 and 
50 µL of the oil will be used. The experiment will 
be set up in a completely randomized design with 
five replications. The statistical analysis will be 
performed using the SASM-Agri program, using 
the ANOVA test and Regression Analysis when 
significant
KEYWORDS: Tomato, dark spot tomato, 
alternative control.

http://lattes.cnpq.br/9829685441086952


 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 14 154

1 |  INTRODUÇÃO
Um dos grandes problemas da agricultura para o homem é a busca de um 

meio eficiente no controle de pragas e doenças. O principal método até então utilizado 
é através do uso de compostos químicos sintéticos que, apesar de sua significativa 
contribuição para a produção agrícola, o uso intensivo e indiscriminado destes 
produtos vem favorecendo o surgimento de pragas secundárias e mais resistentes. 
Além de poluírem o ambiente, são nocivos à saúde humana e animal devido à alta 
toxidez. Também causam desequilíbrio biológico com a eliminação de organismos 
benéficos e a redução da biodiversidade (BETTIOL; MORANDI, 2009). 

Com o intuito de reduzir os efeitos negativos do uso dessas substâncias 
químicas e aumentar a produção de alimentos de melhor qualidade, têm-se buscado 
novas medidas de proteção das plantas contra as doenças. Assim, o desenvolvimento 
de métodos alternativos ao emprego de defensivos químicos é fundamental não 
somente para beneficiar a produção agrícola, como para evitar ou reduzir os efeitos 
nocivos causados ao ser humano e meio ambiente. Segundo Cruz (2003), essa 
necessidade de alimentos mais saudáveis, tem direcionado pesquisadores à busca 
de produtos alternativos aos produtos químicos. Diversos trabalhos demonstram um 
potencial no controle de fitopatógenos através de extratos brutos aquosos e óleos 
essenciais de plantas medicinais e de espécies florestais (BONALDO et al., 2004).

O tomate é a hortaliça com maior volume de comercialização no Brasil, com 
cerca de 3,73 milhões de toneladas por ano em uma área de cultivo de cerca de 58,5 mil 
hectares. Anualmente, gera cerca de 1,5 bilhões de reais e envolve diretamente mais 
de 200 mil pessoas na produção. (GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS 
AGROPECUÁRIAS – GCEA, 2017). A pinta preta, causada por Alternaria solani, é 
uma das mais importantes e frequentes doenças fúngicas da cultura do tomateiro 
no Brasil. Apresenta alto potencial destrutivo incidindo sobre folhas, hastes, pecíolos 
e frutos, ocasionando elevados prejuízos econômicos (Kurozawa & Pavan, 2005). 
Atualmente, as medidas de controle se baseiam no uso de produtos químicos, pois 
as variedades tradicionalmente cultivadas são suscetíveis ao patógeno (Vale et al., 
2016). 

Pesquisas desenvolvidas com extrato bruto ou óleo essencial, obtidos de 
plantas medicinais, têm indicado o potencial das mesmas no controle de fitopatógenos, 
tanto por sua ação fungitóxica direta quanto por alterações fisiológicas na planta, como 
indução de enzimas relacionadas à patogênese e fitolexinas, lignificação da folha, 
entre outras (Stangarlin et al., 1999; Schwan-Estrada & Stangarlin, 2005). Exemplos 
de controle de doenças de plantas com extrato vegetais são verificados em diversos 
trabalhos, onde pesquisas confirmaram que o extrato de Cymbopogon citratus a 
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10% inibiu completamente o crescimento in vitro de vários patógenos causadores de 
podridão radicular em feijoeiro (Valarini et al., 1994); o controle da mancha marrom 
(Bipolaris sorokiniana) em trigo usando extrato de Artemisia camphorata (Franzener 
et al., 2003); da pinta preta (A. solani) em tomateiro por extrato de Curcuma longa 
(Balbi-Peña et al.,2006b), entre outros. 

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Verificar o efeito antifúngico dos óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), 

melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), citronela (Cymbopogon winterianus) e 
cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no controle do fungo causador da pinta preta 
do tomate em condições in vitro

2.2 Objetivos Específicos
Avaliar o índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) e a porcentagem 

de inibição do crescimento micelial (PIC) do fungo Alternaria solani, em diferentes 
concentrações dos óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca 
quinquenerviano), citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum).

3 |  METODOLOGIA DO TRABALHO
As atividades deste projeto foram conduzidas no Laboratório de Cultura de 

Tecidos nas dependências do Instituto Federal do Amazonas, Campus Tabatinga. Os 
óleos essenciais de eucalipto (E. globulus), melaleuca (M. quinquenerviano), citronela 
(C. winterianus) e cravo-da-índia (S. aromaticum), utilizados no desenvolvimento do 
trabalho foram adquiridos comercialmente. 

3.1 Obtenção do fungo fitopatogênico
Os isolados foram obtidos de plantas de tomate que apresentavam os 

sintomas típicos de pinta preta. As coletas foram realizadas em pequenos produtores 
na região de Tabatinga onde a pinta preta ocorre com elevada incidência e severidade 
devido aos fatores climáticos e ambientais serem favoráveis para o desenvolvimento 
da doença. Para o isolamento do fungo foi realizado os seguintes procedimentos: 
após as etapas rotineiras de limpeza e desinfestação do material com sintomas da 
doença, fragmentos da região de transição, entre a lesão e os tecidos sadios foram 
transferidos para placas de Petri contendo meio de cultura batata-dextrose-ágar/BDA 
e, em seguida, incubados a 25°C, sob alternância luminosa fornecida por lâmpadas 
fluorescentes, (12h de claro/ 12 h de escuro), até o crescimento do fitopatógeno. 
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Após o crescimento das colônias, estas foram então repicadas para placas de Petri 
contendo BDA, para obtenção da cultura pura e confirmação do patógeno através da 
verificação dos esporos em microscópio óptico.

3.2 Crescimento micelial in vitro
Nesse ensaio, os óleos essenciais das diferentes plantas, foram adicionados 

ao meio de cultura BDA nas seguintes concentrações 0,01%; 0,05%; 0,1%; 0,15% 
e 0,2%, e em seguida o meio foi vertido em placas de Petri de 9 cm de diâmetro. A 
testemunha consistia em um disco do fungo cultivado somente em meio BDA. Para 
avaliação das diferentes concentrações dos óleos essenciais no crescimento micelial 
do fungo de Alternaria solani, foram transferidos para o centro de cada placa de 
Petri um disco de meio de cultura (7 mm de diâmetro) contendo propágulos do fungo 
com cinco dias de idade. Em seguida, as placas foram incubadas em condições de 
alternância luminosa com temperatura de 25°C. Com o auxílio de uma régua, 24 horas 
após a repicagem dos fungos, a avaliação foi realizada através de medições diárias, 
em cm, das colônias do fungo em sentidos ortogonais (x e y), onde foi avaliado o 
crescimento micelial. O experimento perdurou até o momento em que as colônias 
fúngicas de algum dos tratamentos cobrissem cerca de 2/3 da superfície do meio 
de cultura (BONALDO et al., 2004). Após a coleta das medidas em centímetros das 
ortogonais (x e y), foi obtido o crescimento micelial a partir da fórmula: CM=(X+Y)/2-D 
Onde: CM = Crescimento micelial; X = Crescimento do fungo na horizontal (cm); Y 
= Crescimento do fungo na vertical (cm); D = Diâmetro do furador de rolha (cm). 
Os resultados do crescimento micelial obtidos foram utilizados de base para a 
determinação do índice de crescimento micelial, onde foi seguido o método descrito 
por Yoshimuraet al. (2004). Os resultados foram dados em porcentagem de inibição 
do crescimento micelial, em relação à testemunha através da seguinte fórmula: 
I=100-(100*F)/T Em que: I = Porcentagem de inibição (%); F = Diâmetro médio das 
colônias do fungo na presença do óleo essencial (cm); T = Diâmetro médio da colônia 
testemunha (cm). Também foi calculado o índice de velocidade do crescimento 
micelial conforme a fórmula descrita por Oliveira (1991): IVCM=(∑(D-Da))/N Sendo: 
IVCM = Índice de velocidade de crescimento micelial (cm); D = Diâmetro médio atual 
da colônia (cm); Da = Diâmetro médio da colônia do dia anterior (cm); N = Número de 
dias após a inoculação. Os dados obtidos nesse estudo foram submetidos à análise 
de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os óleos essenciais testados, o de cravo-da-índia, melaleuca e eucalipto 

mostraram-se eficientes na inibição do crescimento micelial do fungo A. solani em todas 
as alíquotas testadas. O óleo de cravo-da-índia apresentou melhor resultado, inibindo 
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totalmente o crescimento a partir da concentração de 0,1%. Resultados semelhantes 
foram verificados por Pinto et al. (2010) que, ao utilizarem o óleo de cravo-da-índia 
em três concentrações (25µL/mL, 50µL/mL e 75µL/mL) sobre o fungo Colletotrichum 
gloesporioides, verificaram 100% de inibição do crescimento micelial.  Já o óleo 
essencial de citronela  demonstrou-se ineficiente quanto à inibição do crescimento 
micelial pois não houve diferença significativa se comparada à testemunha.  

Em relação à porcentagem de inibição do crescimento micelial, o óleo de 
cravo-da-índia mostrou-se eficiente em relação à testemunha, com ação fungitóxica, 
onde inibiu em 95,96% o crescimento do fungo na concentração de 0,05%. Nas 
concentrações seguintes ocorreu inibição total do crescimento. O óleo de melaleuca 
apresentou uma redução no crescimento do patógeno de 42,3% na maior concentração 
testada (0,2%). Já o óleo de eucalipto apresentou 27,29% de inibição. Vilela (2007), 
ao testar diferentes concentrações do óleo de Eucalyptus globulus sobre os fungos 
Aspergillus flavus e Aspergilus parasiticus, observou que na concentração de 0,5% do 
óleo essencial, ocorreu inibição do crescimento micelial em torno de 95% em ambos 
os fungos. Nas concentrações de 1% e 1,5% testadas, a inibição foi de 100%. O óleo 
essencial de citronela não apresentou resultados significativos. 

Para o índice de velocidade do crescimento micelial (IVCM), novamente os três 
óleos (cravo-da-índia, melaleuca e eucalipto) apresentaram resultados estatísticos 
significativos. O IVCM apresentou interação decrescente, pois, nas maiores alíquotas 
testadas dos óleos essenciais, a velocidade do crescimento micelial diminuiu. O óleo 
essencial de cravo-da-índia novamente apresentou melhores resultados, com o IVCM 
de 0,02 cm.dia-1 na concentração de 0,1%, sendo que nas concentrações superiores 
o IVCM foi nulo, ou seja, não houve crescimento micelial. Melaleuca e eucalipto 
apresentaram menores IVCM nas maiores concentrações testadas, 0,31 e 0,55cm.
dia-1 respectivamente, diferindo estatisticamente da testemunha (0,65 cm.dia-1). Para 
o óleo de citronela, os resultados não foram significativos.

Calvano et al. (2012), ao testar os extratos de folhas de (araçá) Psidium 
cattleianum, (espirradeira) Nerium oleander, (eucalipto) Eucalyptus citriadora, 
e (jabuticabeira) Plinia trunciflora, na concentração de 20%, sobre isolados de 
Colletotrichum gloeosporioides, verificaram que o extrato vegetal de eucalipto 
apresentou uma total ação inibitória sobre o crescimento micelial do fungo. Os extratos 
de jabuticabeira, araçá e espirradeira  apresentaram IVCM de 0,62, 0,41 e 1,35cm.
dia-1 respectivamente. Demonstrando assim que todos os extratos apresentaram ação 
inibitória sobre o crescimento micelial de C. gloeosporioides, diferindo estatisticamente 
da testemunha (IVCM de 1,94cm.dia-1).
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5 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que o óleo essencial de eucalipto apresentou maior eficiência na 

redução do crescimento micelial do fungo A. solani em comparação com os óleos de 
melaleuca, eucalipto e citronela. A redução do crescimento micelial foi diretamente 
proporcional ao aumento das concentrações, destacando-se como o mais promissor 
na inibição do crescimento micelial do patógeno. Portanto, o óleo essencial de cravo-
da-índia tem potencial para o controle do fitopatógeno testado, no entanto, apesar 
dos resultados promissores nos testes in vitro, estudos de campo são essenciais para 
confirmar o seu potencial antifúngico e fungitóxico.
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